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A safra da seca, no Paraná,  já está plantada, totalizando 13.419 hectares, sendo 6,6 % inferior à área da safra 
do ano passado. A produção, projetada em 236.000 toneladas, praticamente não varia em relação à obtida na 
safra 99/00, que foi de 239.179 toneladas. 

O que se verifica analisando a retração na área da atual safra é que, nem mesmo os preços obtidos na 
safra das águas, encerrada em março, considerados satisfatórios para a maioria dos produtores, foi suficiente 
para evitar  a  saída  de  mais  uma leva  de  pequenos  produtores.  Estes  bataticultores  vêm gradativamente 
abandonando a atividade, alterando o perfil da bataticultura paranaense do que era há cerca de uma década. A 
cultura,  neste  processo  de  competitividade,  restringe-se  a  produtores  com  certo  nível  de  tecnologia  e 
estrutura, excluindo naturalmente os que não se inserem neste contexto.
Andamento da safra nas principais Regiões Produtoras do Estado:

Região de Curitiba: a maior parte das lavouras encontra-se na fase de desenvolvimento vegetativo. A colheita 
ainda  é  inexpressiva,  sendo  que,  os  primeiros  resultados  em  termos  de  produtividade  não  estão  sendo 
satisfatórios. Estas lavouras, plantadas mais cedo, foram atingidas por excesso de chuvas, o que causou perda 
de nutrientes, resultando, em menor número de tubérculos e ou tamanho menor.
Região de Ponta Grossa: de forma geral, o desenvolvimento das lavouras tem sido bom e, a maior parte das 
áreas encontra-se na fase de floração. O aspecto fitossanitário está bom, com pragas e doenças devidamente 
controladas. Até o momento 30% das áreas foram colhidas, com rendimento na faixa de 420-520 sacas por 
hectare. Em resumo, o clima tem contribuído favoravelmente para o bom andamento das lavouras. Os preços 
recebidos estão na faixa de R$38,00 a saca. No ano passado, em igual período, os mesmos estavam nos níveis 
de R$19,50 a R$21,50.
Região de Guarapuava: esta é a região do Estado onde a colheita encontra-se mais adiantada, atingindo 50% 
das áreas. A batata que vem sendo colhida foi semeada ainda no mês de dezembro. Em relação a qualidade dos 
tubérculos, considera-se normal, pele boa,  apesar de que o tamanho está menor, devido ao excesso de chuvas 
no mês de janeiro e fevereiro. Os preços no campo estão na faixa de R$35,00 por saca da batata mista, 
propiciando ao bataticultor bons níveis de rentabilidade. A variedade Monalisa é predominante em cerca de 
90% das áreas. O mercado está com bastante liquidez e compradores de outras regiões se fazem presentes. A 
maior parte da produção está sendo destinada aos mercados de São Paulo, principalmente, e Paraná.


